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Edith Sitwell e Stevie Smith atingiram, nas suas respectivas gerações, reputações 
formidáveis como poetisas aclamadas e como performers extremamente 
populares. Apesar de diferenças significativas nas suas origens e nas tradições que 
assimilaram, Sitwell e Smith possuem estilos de performance poética muito 
comparáveis. O exagero e a ambivalência dos seus corpos e vozes em actuação 
transformaram a aberração na norma. Enquanto que a aristocrática Sitwell se 
movia nos círculos literários de elite, permanecendo uma ‘diva’ do movimento 
performativo vanguardista, Smith – que pertencia à classe média baixa – foi 
sobretudo influenciada pelas tradições do music-hall, alternando a leitura e o 
canto dos seus poemas em palco. Ambas as poetisas adoptaram figurações 
femininas elaboradas que lhes permitiram existir fora dos limites da feminilidade 
‘normal’. Sitwell e Smith tiraram partido da ambiguidade das suas personas para 
poderem questionar a separação das esferas na poesia, exigindo o direito de 
reescrita do político através do pessoal. Enquanto que a poesia de Sitwell 
questiona o trágico impacto da guerra sobre a mulher e afirma a importância da 
inclusão da voz feminina no diálogo político, a obra de Smith questiona as 
representações tradicionais do imperialismo inglês através da interrogação que faz 
acerca da épica e da gesta masculinas. 
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Edith Sitwell and Stevie Smith have attained in their respective generations 
formidable reputations as acclaimed women poets and as extremely popular 
performers. In spite of significative differences in their origins and the traditions 
they have assimilated, Sitwell and Smith possess very comparable styles of poetic 
performance. The exaggeration and the ambivalence of their performing bodies 
and voices have transformed aberration into norm. Whereas the aristocratic 
Sitwell moved in the elite literary circles, remaining a ‘diva’ of the avant-guard 
performative movement, Smith – who belonged to the lower middle class – was 
mainly influenced by the music-hall traditions, alternating the reading and the 
singing of her poems on stage. Both women poets have adopted elaborate 
feminine figurations that allowed them to exist outside the limits of ‘normal’ 
femininity. Sitwell and Smith have taken advantage of the ambiguity of their 
personas so that they could question the separation of spheres in poetry, 
demanding the right of rewriting the political through the personal. While the 
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poetry of Sitwell questions the tragic impact of the war on woman and affirms the 
importance of the inclusion of the feminine voice in the political dialogue, the 
work of Smith questions the traditional representations of English imperialism 
through her interrogation about the masculine epic. 
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Th e  Ro se  u p on  th e  wa l l  
Cr ie s  –  ‘ I  a m th e  vo ice  o f  F i re :  
An d  in  me  g ro ws  
Th e  p o meg ra na te  sp lend o u r  o f  Dea th  
[ …]  
Be lo w th a t  wa l l ,  i n  Famin e  S t ree t  
Th ere  i s  n o th in g  l e f t  b u t  t h e  h ea r t  t o  ea t  
 
An d  th e  S h ad e  o f  Ma n  …  
 
(Ed i th  S i t we l l )  
 
 
 Até que a Primeira Grande Guerra (1914-18) int roduzisse um grande 
número de mulheres  na es fera públ ica ingle sa,  a  chamada performing 
woman ,  pela sua t ransposição  dos l imites  vi torianos,  cont inuou a ser  
encarada como moralmente suspei ta .  Embora nas  duas úl t imas décadas do  
século XIX algumas mulheres  educadas da classe  média  t ivessem dado 
entrada  na  profissão t eatral ,  na  mente  do públ ico as  per forming women  
cont inuavam a ser  associadas a ac t ividades l igadas à prost i tuição;  o  que fez  
com que elas  t ivessem de escolher  en tre esconder a sua sexual idade ou 
encarar  a  condenação da sociedade,  tal  como aconteceu com a  
paradigmática dançarina canadiana,  Maud Allan.
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S imultaneamente,  no entanto,  as  ac t ividades performat ivas  tornaram -
se at ract ivas  para outras  ar t is tas  precisamente devido ao seu potencial  de 
representação da sexual idade feminina.  As poet isas ,  em part icular ,  
mostravam-se impacientes  por ul t rapassar  uma t radição l i te rária  em que a  
voz poét ica era considerada como sendo eminentemente  mascul ina.  A 
apresentação  públ ica do corpo e da voz da mulher -poeta  const i tuía,  ass im,  
a garant ia  de  que a sua obra  já  não correria o  r isco de ser  mascul inizada e  
que,  at ravés  da actuação,  ela  poderia  demonstrar  abertamente a  paixão e  o  
desejo próprios  da mulher.  Quase um signif icante general izado para os  
                                                 
2 Al lan  ap r es en t ou  ma i s  d e  2 5 0  p er f or man ces  n o  Pa lac e  Th ea t r e  d e  Lon d r es  en t r e  1 9 0 8  e  1 9 1 0 ,  i n c lu in d o  
Vis io n  o f  S a lo me ,  o  seu  t ra b a lh o  ma i s  con h ec id o  e  t am b ém o  ma i s  s e xu a lm en te  ex p l í c i t o .  Ap esa r  d o  seu  
t a l en to  n a  t ran sp os i ção  d e  mú s i ca  p a ra  movim en to ,  Al lan  f o i  acu sad a  d e  l esb i an i smo em 1 9 1 8  e  a  su a  
rep u t ação  f i cou  d es t ru íd a  p a ra  semp re .  
 3 
desejos  femininos reprimidos,  lust  t ransformou-se na palavra-chave e na  
metáfora central  ent re as  ar t is tas  do início do século XX.
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 Estas  noções foram part icul armente apelat ivas  para duas poet isas  
modernis tas  iniciais ,  Charlot te  Mew e Anna Wickham, cujas  respect ivas  
obras  poét icas  almejaram transmit i r  a  natureza variada das  paixões 
femininas .
4
 De facto,  com a sua presença f ís ica ass im como com as  suas  
palavras ,  Mew e Wickham representam a primeira geração de poet isas  
bri tânicas  a interrogar -se sobre aquele  domínio t radicional  da mulher –  a 
l í r ica amorosa.  El izabeth Barret t  Browning  e  Chris t ina Rosset t i  já  se 
t inham apropriado da posição de ‘sujei to’  na l í r ica ing lesa mas,  para Mew e  
Wickham, a performance  ou  actuação veio a  acrescentar  uma outra  
dimensão ao poét ico ,  permit indo à mulher do século XX desconstruir  ainda 
mais  os  papéis  sexuais  res t r i t ivos da l í r ica.  Se a performance  oferecia a  
Mew tanto a ameaça como a at racção da auto -revelação associada à  
homossexual idade,  reconci l iando a ‘ar t is ta’  e  a  ‘mulher’ ,  a  Wickham 
oferecia a possibi l idade de  conci l iação da sua divisão psíquica entre  a  
devoção paterna à ar te  e  a  ex ibição materna mais  popular .  Deste  modo,  a  
metáfora  da  performer  como a ar t is ta  consumada é algo  de central  na obra 
de ambas as  poet isas .  Símbolo da mulher que permanece s imultaneamente  
f iel  à  sua ar te  e  ao seu corpo,  a  performer  feminina é  como que uma f igura  
de fantasia –  o  ideal  que poderá nunca  ser  verdadeiramente at ingido ou 
real izado.
 5
 
 O facto de  Wickham e Mew não terem sido  incluídas  nas  antologias  
georgianas que poderiam ter  popularizado as  suas  obras  e  que o cl ima do  
início do século XX não era muito favorável  ao contacto l i terário efect ivo 
entre escri toras ,  fez  com que aparentemente nem Edi th Si twel l  (1887-1964)  
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 Ch ar lo t t e  Mew (1 8 6 9 -1 9 2 8 ) v i v eu  em Lo n d r es  (B lo oms b u r y)  com  a  mã e  e  a  i rmã ,  t en d o  s id o  ami g a  d e  
Ol i v e  Sch r e in er  e  Th omas  H ard y,  q u e  ad mi rava  a  su a  ob ra .  Esc r ev eu  con t os  (a lgu n s  d os  q u a i s  p u b l i cad os  
em  Th e  Ye l l o w  Bo o k )  ma s  sob r e tu d o  p o es i a ,  on d e  u sa  o  mon ó lo g o  d ramá t i co  p a r a  e sc r ev er  n a  v o z  d e  
p erso n a e  mascu l in as  e  f emi n in as .  Emb ora  t ema t i camen t e  a s soc i ad a  à  l í r i c a  d o  s écu lo  X IX,  M ew s i t u a -s e  
fo rma lm en te  n o  Mod ern i sm o  d evid o  à  su a  t écn i ca  d o  ver so  l i v r e .  An n a  Wick h am (1 8 8 4 -1 9 4 7 ) ,  p seu d ón imo  
d e  Ed i th  Harp er ,  t amb ém vi v eu  em B lo omsb u r y ,  t en d o - se  r e lac i on ad o  com D ylan  Th omas ,  Ez ra  P ou n d  e  
D.H.  La wr en ce .  Na  su a  p o es i a ,  e la  ab ord a  s ob r e tu d o  a s  q u es tõ es  d e  g én e r o  e  d e  p o l í t i c a  sexu a l ,  t en d o  s id o  
comp arad a  a  S t ev i e  S mi th  d evid o  à  p ecu l i a r  s on o r id ad e  e  h u mor  d a  su a  esc r i t a .  
5 Tan to  M ew c omo Wick h am esc r ev era m sob r e  o  t ema  d a  r ep r es en t ação  ou  ac tu ação  femin in a ,  
re sp ec t i vam en te  em “Th e Pe r f o rm er”  e  “Th e P er fo r man ce” .  N o en t an to ,  n en h u ma  d as  su as  p róp r i a s  
es t ra t ég i a s  d e  r ep r es en t ação  –  a t ravés  d a  n egaçã o  ou  d o  exc ess o  –  p a rec e  t e r  s i d o  b em -su ced id a  j á  q u e  u ma  
p oet i sa  s e  d e f in iu  u n icamen te  p e la  au sên c i a  ou  i n v i s ib i l i d ad e  e  a  ou t ra  p e la  p r es en ça  marcad amen t e  
sed u to ra .  O su i c íd io  d e  a mb as  marca r i a  a f i n a l  es t e  d es t i n o  comu m.  
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nem Stevie Smith (1902-71) t ivessem t ido conhecimento das  actuações  
públ icas  daquelas .  Is to  é ainda mais  surpreendente se considerarmos que as  
quatro poet isas  viveram todas elas  em Londres  durante longos períodos nas  
décadas de vinte e de t r inta.  Mas,  de forma curiosa,  a  his tória das  
performances  de Si twel l  e  de Smith surge  como se t ivesse  ex is t ido de facto  
um diálogo em curso;  um em que as  poet isas  mais  tardias  procuraram dar  
resposta às  dif iculdades de  representação  inerentes  à s  obras  das  suas  
predecessoras .  
Ao contrário de Mew e  de  Wickham,  Si twel l  e  Smith evi taram a  
armadi lha da sexual idade de uma forma que tanto lembra como rejei ta  a  
geração anterior  de performance poets .  Ao parodiarem estereót ipos  
femininos comuns,  elas  cont inuaram a fazer  uso do modo performat ivo de  
Wickham, incluindo a mímica (mimicry )  e  a  ci tação (ci tat ional i ty ) .  Na 
real idade,  es te modo prossegue nas  obras  de Liz  Lockhead e Jackie Kay –  a  
terceira geração de performance poets .
6
 O recurso à mímica parece ser  mais  
bem-sucedido no esboçar de novas  f igurações femininas  do que no 
enquadramento da ausência,  já  que a invis ibi l idade muitas  vezes  cr ia  mais  
invis ibi l idade.  No entanto,  Si twel l  e  Smith distanciam -se do exemplo de 
Wickham ao descreverem formas femininas  abjectas  –  o  marginal  em vez  
do central .  Em contraste com o acto sedutor  de Wickham  como ‘mulher  
fatal ’ ,  elas  actuavam como mul heres  de idade pouco atrac t ivas;  um papel  
que no seu drama exagerado provou ter  um  efei to  es t ranhamente potente 
sobre as  audiências .  
Si twel l  e  Smith at ingiram em vida reputações formidáveis  como 
poet isas  al tamente  aclamadas e  performers  ex tremamente  populares  das  
suas  obras ,  embora  his toricamente não tenham t ido a mesma projecção.
7
 
                                                 
6
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 O famo so  t r i o  c on s t i t u íd o  p elos  i rmã os  S i t we l l  (Ed i th ,  Osb er t  an d  Sach ev er e l l )  t o r n ou -s e  n o t ó r io  p e los  
seu s  c om en tá r i os  h i s t r i ón i co s ,  mas  a s  su as  ob ra s  re sp ec t i vas  f o ram p ra t i cam en te  e sq u ec id as  p e la  m od e rn a  
c r í t i c a  l i t e rá r i a .  Ed i th  S i twe l l  f o i  mesmo v i s t a  com o a  an t í t ese  d o  gru p o  d e  Au d en  d u ran t e  os  an os  t r i n t a .  
Ap esa r  d e  t e r  s i d o  u ma  f i gu ra  p r o emin en t e  e  con t r o v er sa  n o  s eu  t emp o,  S t ev i e  Smi th  t em su sc i t ad o  
ac tu a lmen t e  p ou cas  ab ord a g en s  c r í t i c a s  d a  su a  ob ra ,  j á  qu e  e s t a  se  m os t ra  b as t an t e  d i f í c i l  d e  p os i c ion a r  ou  
ca t eg o r i za r .  Roman a  Hu k  r e f er e  q u e  n ão  s e  t em p r es t ad o  mu i to  a  rev i s õ es  f emin i s t a s  p orq u e  a s  q u es t õ es  q u e  
a  p oet i sa  a í  l evan t a  n ão  s e  r es o lv em d e  m od o  c la ram en te  a l t e rn a t i vo  e  i n corp ora m m esm o a f i rmaçõ es  
ap a ren t em en te  t rad i c ion a l i s t a s  sob r e  o  femin in o .  (1 9 9 7 :  1 4 8 ) .  
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Si twel l  f icou sobretudo famosa pelas  suas  performances  em Façade ,  a  
colaboração vanguardis ta com o músico Wil l iam Walton  (1902-83),  de ta l  
modo que,  após a  sua lei tura dessa  obra em 1949 no Museu de Arte  
Moderna,  Phi l ip  Hamburger elogiou entusiast icamente a sua capacidade de 
representação :  “To me i t  was wise and wonderful  ar t  […] Dr.  Si twel l ’s 
voice is  an orchestra in  i tsel f ,  and i t  has  a haunt ing qual i ty,  a  range and 
power that  are qui te  s taggering”  (apud  Severin,  2004:  47).  De facto,  a  sua  
t ransformação de  uma etérea  performer  durante os  anos v inte numa actr iz  
imponente nas  úl t imas décadas da sua vida e,  em part icular ,  as  suas  
actuações durante a  Segunda  Guerra  Mundial  comprovam essa capacidade.  
Os comentários  que Si twel l  al i  tece sobre questões  de género e 
nacional idade merecem atenção pe la forma como interrogam a suposta  
passividade feminina .  Tendo começado por usar  o  seu talen to poét ico  para  
se opor ao papel  da Inglater ra durante a Primeira Guerra Mundial ,  ela  
vol tou a escrever poemas pol i t icamente diss ident es  no  f inal  da Segunda 
Guerra sobre os  bombardeamentos londrinos ( Street  Songs ,  1942) e sobre a 
bomba de Hiroshima (“Three Poems of  the Atomic Age”,  1945). 8 
S tevie Smith ,  que nos anos sessenta era  já  um membro bem conhecido  
do ci rcui to  de lei tura de poesia ,  fo i  descri ta  como uma verdadeira  
thunderclap  e,  de forma pouco usual  para uma poet isa,  como uma ‘est rela’ .  
Escrevendo para o Daily Telegraph  em 1965,  Maurice Rosenbaum afi rmava 
que “It  i s  di ff icul t  to  imagine any other  contemporary poems or  songs  
which gain so much from being read or  sung by the author”  (apud  Severin,  
2004:  43) .  Apesar  de tudo,  a  performance  de Smith no Fes t ival  de Poesia 
de Edinburgo de 1965,  um verdadeiro tour de force  em que ela combina 
poemas declamados  e poemas  cantados ,  não recebeu ainda a atenção que 
merece por parte da crí t ica.  Embora os  comentadores  da época tenham fei to  
frequentemente referência às  roupas pueris  que Smith usava durante as  suas  
actuações,  o  s ignif icado desta forma de apresentação não era  
compreendido.  Só muito raramente é  que  as  performances  destas  poet isas  
foram consideradas uma parte integrante das  suas  carrei ras  ar t ís t icas .  E,  tal  
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 Nas  su as  “N ot es  On  M y O wn  Po et r y” ,  S i t we l l  r e f er e - s e  à  l i gaçã o  en t r e  a s  d u as  gu er ra s  e  su g e r e  o  e f e i t o  
q u e e ss e  p er í od o  t ev e  s ob r e  e la  e  s ob r e  a  su a  a r t e :  “  [ … ]  ‘ Go ld  C oas t  Cu s tom s’  i s  a  p oem ab ou t  t h e  s t a t e  
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h a s  a r i sen .  ( I t  wa s  wr i t t en  i n  1 9 29 )  [ …]  In  t h i s  p oem th e  b o t t om of  t h e  wor ld  h as  fa l l en  ou t .  [ …]  We s ee  
ev er y th in g  r ed u ced  t o  t h e  p r i ma l  mu d  [ …] ”  (1 9 3 0 :  xx xv -v i ) .  
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como afi rma Laura  Severin,  “ no one has  sought  to  understand why the  
century’s  two most  famous Engl ish women poets  gravi tated toward a  
persona-oriented performance s tyle.”  (Poetry Off  the Page ,  2004:  43)  
Embora Si twel l  e  Smith possuam est i los  de actuação ou de 
performance  poét ica muito comparáveis ,  ex is tem  diferenças s ignif icat ivas  
nas  suas  respect ivas  origens e nas  t radições que assimil aram. Apesar  de se  
debater  com a pobreza,  a  ar is tocrát ica Si twel l  movia -se nos cí rculos  
l i terários  da el i te  vanguardis ta,  tendo obt ido destes  a  convicção na  
supremacia da arte  e  dos  ar t is tas .  O seu entendimento acerca da  relação  
entre ar t is ta  e  audiência e ra sobretudo hierárquico ,  sendo a função desta 
processar  o  s ignif icado pretendido pelo art is ta ,  por  mais dif íci l  que ele 
fosse.  Assim,  embora o conteúdo da sua  obra fosse muitas  vezes  radical  do 
ponto de vis ta pol í t ico ,  S i twel l  permaneceu uma ‘diva’  nas  suas  poses .  
Smith,  por seu lado,  com origens na classe média baixa,  foi  influenciada  
pelas  t radições mais  proletárias  e  populares  de part icipação  cul tural .  
Depois  de  uma lei tura dos  seus poemas pela declamadora Hedl i  Anderson ,  
em 1949,  Smith  deu-se subi tamente conta do potencial  performat ivo da sua 
obra poét ica :  “The audience  reacted  in  a way that  made me think perhaps 
they had bet ter  not  be looked upon as  pure poems but  ra ther  as  int imate  
review stuff  […]” (apud Spalding 1998:  203-4).  À medida que desenvolvi a 
o seu est i lo  de actuação durante os  anos sessenta,  Smith inspirou -se 
progressivamente nas  t radições do music hal l ,  a l ternando a lei tura e o  
canto dos seus poemas em palco.  Por outro lado,  a  sua  apropriação algo 
subversiva de canções e melodias  populares  inglesas  era fei ta  de modo a  
quest ionar certas  normas cul turais .   
Apesar  destas  diferenças,  Si twel l  e  Smith part i lhar am uma 
caracterís t ica performat iva muito importante:  Ambas adoptaram personas  
ou f igurações femininas  elaboradas ,  dando-lhes  a possibi l idade de sai r  dos 
l imites  da femini l idade considerada normal .  À medida que foram 
envelhecendo,  ambas passaram a vest i r -se de forma indiferenciada no palco  
e na vida diária  –  S i twel l  como ‘rainha ’  e  Smith como ‘menina ’ .  Estas  
t ransformações,  que começaram por s er  encaradas  como meras  
excentr icidades,  foram-se tornando indis t intas  das  suas  próprias  pessoas.  
Através das  respect ivas  vozes e vestes ,  elas  mostraram que as  mulheres  
 7 
podiam remodelar -se recorrendo a t rad ições al ternat ivas  de represent ação 
dentro da cul tura inglesa.  Os poemas in t i tulados “Elegy on Dead Fashion” 
e “Metamorphosis”  de Si twel l  parecem reflect i r  p recisamente sobre esta  
necessidade.  
Por outro lado,  o  período do pós-guerra  não foi  muito favorável  a  
representações t ransgressivas  da mulher;  o  cul t o  dos valores  domést icos ,  
do casamento e da maternidade t inha s ido  reavivado pela reacção  
conservadora e nacional is ta .  Ao fazerem uso de nursery  rhymes  na sua  
poesia respect iva ,  Sitwel l  e  Smith não só comentaram esses  valores  at ravés  
de uma dinâmica Kris teviana de recriação/destruição ,  mas também 
estabeleceram um contacto mais  ínt imo com o seu  públ ico ,  tal  como uma 
mãe que canta cant igas  de embalar  ao seu f i lho.  Na qual idade de mulheres  
sol tei ras ,  Si twel l  e  Smith não puderam fugir  à  marginal ização socia l  
associada ao seu es tado,  tendo no entanto fei to  uso dessa  marginal idade 
para se af i rmarem não só como art i s tas  mas como vis ionárias .
9
 Como 
proclama Sitwel l ,  “ I who was once a golden woman […] /  Watch the dark 
f ields  for  a  rebir th  of  fai th  and of  wonder” e como conclui  Smith,  “Chi lde 
Rolandine bowed her  head and in the evening /  Drew the picture of  the 
spir i t  f rom heaven”. 10 
 
Na primeira e polémica lei tura públ ica  de Façade  no Aeol ian Hal l  de  
Londres ,  no dia 12 de Junho de 1923,  “the audience was s tunned” pois  a  
jovem Edi th Si twel l  declamava  escondida por detrás  de uma cort ina  com 
pequenas aberturas ,  projectando a sua voz at ravés de um sengerphone  –  
uma forma de megafone ,  ao mesmo tempo que era acompanhada por uma 
orquestra .  Esta técnica dramática visava,  segund o Osbert  Si twel l ,  impedir 
que a personal idade da lei tora invadisse  os  seus poemas.
11
 Mas este t ipo de 
performance  convidava também a  uma interpretação  baseada na relação 
                                                 
9
 Es ta  mar g in a l i d ad e  f emin in a  d er ivad a  d o  es t ad o  d e  mu lh er  s o l t e i ra ,  s em a t r ac t i vos  f í s i c os  n em  
p ersp ec t i va s  d e  r ea l i zação  a f ec t i va  e  soc i a l ,  su r g e  j á  an t er i o rm en te  su b l imad a  n os  a to rm en tad os  mon ó lo g o s  
i n t rosp ec t i vo s  d e  Au gu s t a  Web s t er  (1 8 3 7 -1 8 9 4 ) ,  n omead amen te  em  “B y th e  Lo ok in g-g la s s” ,  “Fad ed ”  e  
“C i rc e” .  
10
 O s  v e r s o s  d e  S i t w e l l  s ã o  r e t i r a d o s  d e  “ I .  I n v o c a t i o n ” ,  e m  C o l l e c t e d  P o e m s  ( D u c k w o r t h  O v e r l o o k ,  
2 0 0 6 )  e  o s  d e  S m i t h  d e  “ C h i l d e  R o l a n d i n e ” ,  e m  S e l e c t e d  P o e m s  ( P e n g u i n  C l a s s i c s  R e p r i n t ,  2 0 0 2 ) .  A s  
r e s t a n t e s  c i t a ç õ e s  d e  p o e m a s  d a s  a u t o r a s  q u e  s ã o  f e i t a s  a o  l o n g o  d e s t e  a r t i g o  s ã o  i g u a l m e n t e  r e t i r a d a s  
d e s t a s  c o l e c t â n e a s  e ,  d a q u i  e m  d i a n t e ,  r e f e r i d a s  r e s p e c t i v a m e n t e  c o m o  C P  e  S P .  
11 A  i n t e n ç ã o  é  b a s t a n t e  f a m i l i a r  n a  c r í t i c a  d a  p o e s i a  m o d e r n i s t a ,  n o m e a d a m e n t e  e m  T . S .  E l i o t ,  c u j a  
a f i r m a ç ã o  d e  q u e  a  p o e s i a  s e  d e v e  c a r a c t e r i z a r  p e l a  ‘ f u g a  à  p e r s o n a l i d a d e ’  s e  t o r n o u  f a m o s a .   
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intersemiót ica entre  corpo e voz ,  que aqui  se encon travam estranhamente  
separados.  Como af i rma Gyll ian Phi l l ips ,  “The masking of  the speaking 
body has  the effec t ,  not  of  erasing the physical i ty of  speech,  but  of  
frust rat ing s ight .” (2002:  67) ;  is to  porque a l inguagem não se local iza nem 
na página impressa nem na ident idade de um sujei to fala nte ,  mas no ‘corpo 
vocal’ .  Phi l l ips  refere ,  a  propósi to ,  que o carácter  lúdico e experimental  de 
Façade  evoca a relação audi t iva e corporal  ent re mãe e cr iança presente na  
cant iga de  embalar ,  prestando-se assim a uma anál ise psicanal í t ica de  t ipo 
kris teviano;
12
 es ta,  por  sua vez ,  é  út i l  como modelo teór ico para uma 
eventual  discussão sobre a relação entre l inguagem e música na poesia  
vanguardis ta e  modernis ta (2002:  62-5) .
13
 A poesia musicada  de Façade  
escapa ao controle  e à  f ix idez  do meramente visual  ao des poletar  o  
potencial  r í tmico do som na l inguagem, fazendo um espect áculo da escri ta .  
Si twel l  visava,  ass im,  el idi r -se na sua actuação ao olhar  do  públ ico  
enquanto  que a sua voz  desconstruia s ignif icado e ordem . No poema 
signif icat ivamente int i tulado “Someth ing Lies  Beyond the Scene”,  em que a  
lógica  s intáct ica  e representacional  é  desafiada,  o  r i tmo e a r ima at ingem 
um frenét ico excesso,  em especial  quando emparelhados à música de  
Walton,  que usa o est i lo  vivo e s incopado do jazz  dos anos vinte.  
Ao longo da sua vida,  Si twel l  pers is t iu no hábi to de não exibir  a  sua 
pessoa durante as  performances de Façade,  muito embora em outras  
actuações ela aparecesse vest ida com o  seu t raje de rainha .  O motivo deste 
apagamento ou descorporização da pessoa de Edi th poderá se r  quest ionado  
como problemático para a af i rmação da  sua arte;  a  própria poet isa pareceu  
reconhecer as  implicações desta invis ibi l idade pois  passou gradualmente a  
favorecer  uma persona mais enfát ica e colorida.  No entanto,  a  ambiguidade 
deste papel  também não deixou de per turbar  os  seus espectadores ,  o  que  
sugere que Si twel l  conseguiu at ingir  o  seu propósi to  desestabi l izador.   
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 O  p o e m a  q u e ,  e m  F a ç a d e ,  i n i c i a  a  d i s c u s s ã o  d o s  m u n d o s  d e  s o n h o  e  o  l u g a r  d o  s o m  e  d o  r i t m o  n e s s e s  
m u n d o s  t e m  p r e c i s a m e n t e  o  t í t u l o  d e  “ Lu l l a b y  f o r  J u m b o ” .  S e g u n d o  P h i l l i p s ,  “ [ i t ]  m o d u l a t e s  b e t w e e n  
s y m b o l i c  a n d  s e m i o t i c ,  b e t w e e n  t h e  s i g n i f y i n g  p o w e r  o f  d i s c o u r s e  a n d  t h e  d i s r u p t i v e ,  o r  f e r t i l e ,  p o w e r  
o f  s o u n d . ”  ( 2 0 0 2 :  7 2 ) .  
13 “ J u l i a  K r i s t e v a ’ s  i n t r o d u c t i o n  o f  t h e  i d e a  t h a t  t h e  ‘ s e m i o t i c ’  a s s o c i a t e d  w i t h  t h e  m a t e r n a l  i s  
c o n s t i t u t i v e  o f  l a n g u a g e  p r a c t i c e  b u t  a l s o  d i s r u p t i v e  o f  i t ,  h e l p s  t o  m a k e  t h e  l i n k  b e t w e e n  m u s i c  a n d  
l a n g u a g e  t h a t  s e e m s  s o  i n t e g r a l  t o  t h e  c o l l a b o r a t i o n  o f  F a ç a d e .  [ … ]  T h e  u n d e r s t a n d i n g  o f  l a n g u a g e  a s  
a n  o r a l  p e r f o r m a n c e ,  n o t  l i m i t e d  t o  t h e  g r a p h i c  s i g n ,  f r e e s  t h e  p o t e n t i a l  f o r  m u s i c  a n d  l a n g u a g e  t o  
i n t e r a c t . ”  ( P h i l l i p s  2 0 0 2 :  6 6 ) .  
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Ed i th  a t  fo r t y  was  b e g in n i n g  to  p ro j ec t  t he  p e r so na l i t y  wi th  whi ch  s he  had  
a l wa ys  faced  the  wo r l d  in to  so me t h i ng  mo re  and  mo re  fo r mi d ab le .  Her  p ub l i c  
p r e sence  had  b eco me  a  ro l e  she  p layed  wi th  a  to t a l ,  a l l -ab so rb ing  d ed ica t io n  
[…] .  Even  t he  c lo t he s  s he  co nco c ted ,  t he  lo ng  Re na i s sance  d r e sses ,  t he  
eno r mo u s  r in gs  and  o u t l and i s h  ha t s ,  t he  g r ea t  j ewe l l ed  c ro ss  a ro un d  he r  neck ,  
had  b eco me  t he  s t and a rd  co s tu me  fo r  t he  se l f -a s se r t ive  ro l e  she  fe l t  she  had  to  
p l ay.  (P ea r so n  1 9 7 8 :  4 03 )  
 
 
Sitwel l  at r ibuía uma grande importância ao som e ao tom dos seus 
poemas,  à  performance  da  sua poesia,  ass im como à  adopção de  uma 
plural idade de vozes.  Ela refere-se  repet idamente  aos seus poemas  
incluídos em Façade  como “abstract  poems […] pat terns  in  sound”,  como 
“inquir ies  into the effect  on rhythm and  on speed of  the use of  rhymes,  
assonances and dissonances”  (“Notes” xvi)  –  efei tos  que Adorno designou 
como ‘pseudomorfi smos’ .  S i twel l  enfa t iza sobretudo o r i tmo porque ele  
sustenta a onomatopei a e  a  es t rutura  destes  poemas,  sendo “one of  the  
principal  t ranslators  between dream and real i t y”  ( “Notes” xv).  O r i tmo da  
dança é imprimido a  “Waltz”,  “Fox Trot”,  “Hornpi pe”,  “Polka”,  “Mazurka”  
e a outros  poemas com t í tulos  semelh antes ,  cujos  tex tos  não abordam  mas  
são desempenhados como música de dança.  
Façade  inclui  ainda muitas  outras  peças  musicais ,  incluindo cant igas  
como “Jodel l ing Song” e “Dark Song” ,  “Lul laby for  J umbo” e “Trio for  
Two Cats  and a Trombone”.  Aqui  os  elementos semânt icos  e  s intáct icos  são 
sacri f icados aos efei tos  fonét icos  e  s inestét icos ,  fazendo lembrar  o  
nonsense verse  de Lewis  Carrol l .  O falante do poema t ransforma -se apenas  
em mais  um dos inst rumentos usados na performance  para enfat izar  o  
contraste entre o mundo do sonho e o mundo da material idade .  Nestas  suas  
técnicas ,  que apel ida de “vir tuoso exercises”  (“Notes”) ,  S i twel l  não só 
confessa ter -se inspirado em Lisz t  e  Stravinsky  como também colabora  
est rei tamente com vários  composi tores ,  incluindo não apenas Wil l iam 
Walton mas igualmente Leighton Lucas,  Humphrey Searle ,  Mi chael  Tippet  
e  Benjamin Bri t ten.
14
 Este musicou alguns dos poemas incluídos em The 
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 U m a  d a s  g r a n d e s  i n f l u ê n c i a s  e m  S i t w e l l  f o i  I g o r  S t r a v i n s k y ,  c u j a s  C h a n s o n s  P l a i s a n t e s  ( 1 9 1 4 ) ,  
b a s e a d a s  e m  t e x t o s  p o p u l a r e s  r u s s o s ,  i n c l u í a m  j o g o s  d e  c a n ç õ e s  p a r a  v o z ,  f l a u t a ,  c l a r i n e t e ,  v i o l a -
b a i x o ,  v i o l i n o  e  v i o l o n c e l o .  O  u s o  q u e  o  c o m p o s i t o r  f a z  d e  u m  n a r r a d o r  e  d e  u m  p e q u e n o  e n s e m b l e  d e  
v i o l i n o ,  b a i x o ,  c l a r i n e t e ,  t r o m b o n e  e  p e r c u s s ã o  ( r e f l e c t i n d o  a  i n f l u ê n c i a  d o  j a z z ,  n a  a l t u r a ) ,  a s s o c i a d o  
a  f o r m a s  m u s i c a i s  p o p u l a r e s  c o m o  o  t a n g o ,  o  p a s o d o b l e ,  a  v a l s a  e  a  m a r c h a ,  e m  T h e  S o l d i e r ’ s  T a l e ,  
p o d e r á  t e r  c o n s t i t u í d o  u m a  o u t r a  i n f l u ê n c i a  e m  F a ç a d e .  C f  S t e p h e n  L l o y d ,  “ 3 .  P o e t r y  t h r o u g h  a  
M e g a p h o n e ” ,  p p .  3 1 - 2 .  
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Canticle of  the Rose  em 1951 e,  em 1955-56,  t ranspôs “St i l l  Fal ls  the  Rain”  
como Canticle III .  
Um dos períodos mais  interessantes  da carrei ra performat iva de  
Si twel l  decorreu precisamente  durante  os  anos quarenta,  quando a sua  
personif icação como ‘rainha ’  se  t ransformou num intr igante comentário  
sobre as  questões  da guerra  e do  nacional ismo.
15
 Ela fez  duas aparições  
memoráveis ,  uma em 1943 no Aeol ian Hal l ,  onde leu o poema int i tulado 
“Anne Boleyn’s  Song”,  e  outra em 1944 no Churchi l l  Club,  onde leu a 
elegia à  guerra “St i l l  Fal ls  the Rain”  no meio de um raid  aéreo  e com a  
s i rene a ret ini r  (Pearson :  1978,  359).  Encaradas por muitos  como simples 
actos  de  patr iot ismo,  es tas  lei turas  dramatizadas faz iam uma importante  
quest ionação sobre os  papéis  at r ibuídos  às  mulheres ,  quer  pelos  media  quer  
pelo estado,  durante  o período de  guerra .  A propaganda então difundida  e a  
cul tura popular  vigent e ex igiam à mulher uma at i tude de sacri f ício es tóico  
e uma postura recatada e s i lenciosa.  Pela sua formação  aris tocrát ica  e pelo 
seu temperamento  rebelde,  Si twel l  ressent iu -se desta imagem opressiva  
sobretudo porque foi  profundamen te afectada pelo sofr imento  causado pela  
guerra.  Embora não  fosse propriamente  uma defensora da causa pacif is ta ,  
ela  usou a poesia para exprimir  o  seu sent imento de horror  face àquele  
confl i to  at roz  e  a  sua compaixão para  com as  ví t imas.  Neste sent ido,  o  seu  
papel  de ‘rainha ’  conferiu-lhe a autoridade de expressão,  de dar  voz  àquela  
dor que as  mulheres  deveriam por obrigação s i lenciar .  
Na primeira das  suas  aparições ,  uma sessão organizada para apoiar  os  
refugiados de guerra e que incluía como performers  os  poetas  nacionais  
mais  (re)conhecidos  da al tura –  nomeadamente,  Hi lda Dool i t t le ,  T.  S .  El iot  
e  Vita Sackvi l le -West ,  Edi th Si twel l  destacou-se  com a sua  declamação de  
“Anne Boleyne’s  Song”.  Um poema que p arecendo apelar  ao orgulho 
nacional is ta  como forma de  resis t i r  à  guerra,  contém na verdade uma 
descrição do sofr imento de Boleyne às  mãos do rei  que a usou como 
instrumento de perpetuação da sua l inhagem. Anne surge,  deste modo,  
como a ví t ima daqueles  que a julgam à luz  da Bíbl ia:  
                                                 
15 T a l  c o m o  a f i r m a  T y l e r - B e n n e t t ,  “ S i t w e l l  r e m a i n s  b e s t  k n o w n  f o r  w o r k s  w r i t t e n  d u r i n g  t h e  S e c o n d  
W o r l d  W a r ,  [ … ]  a l t h o u g h  m a n y  e a r l y  p o e m s  ( 1 9 1 4 - 2 6 )  c o n t a i n  i m a g e s  t a k e n  d i r e c t l y  f r o m  t h e  p o e t ’ s  
e x p e r i e n c e  o f  t h e  F i r s t  W o r l d  W a r ,  t h e y  a r e  n o t  c a t e g o r i z e d  a s  ‘ w a r  p o e m s ’  d u e  t o  h e r  u s e  o f  a b s t r a c t  
t i t l e s ,  f o l k  t a l e  s e t t i n g s ,  c o l o u r f u l  c o m m e d i a  c o s t u m e s  a n d  f i g u r e s ,  a n d  m e t r e s  w h i c h  a r e  d e r i v e d  f r o m  
t h o s e  o f  n u r s e r y  r h y m e s . ”  ( 2 0 0 1 :  6 8 ) .   
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Men sa id  I  wa s  t he  p r ima l  Fa l l ,  
T ha t  I  gave  h i m t he  wo r ld  o f  sp r ing  a nd  o f  yo uth  
 L i ke  an  ap p le  
And  the  o r cha rd s ’  e mer a ld  lo r e  –   
And  s i n  l a y a t  t he  co re .  (CP 3 0 3 -4 )  
 
 
Sitwel l  personif ica Anne neste monólogo dramático  de forma a enfat izar  o  
sofr imento individual  de uma mulher às  mãos do estado.  Todos os  poemas 
que Si twel l  escreve sobre as  damas do reinado Tudor ( inclu indo a biografia  
Fanfare for  El izabeth  de 1946) sugerem que estas  mulheres  são ví t imas 
apanhadas num ciclo pol í t ico  que está  fora  do seu  contro le.  Esta ideia  é  
corroborada pelo tom de perda ,  em vez  de t r iunfo ,  cont ido na apresentação  
do poema.  
 Si twel l  fez  uma outra aparição memorável  em Agosto de  1944,  em 
Westminster ,  quando actuou vest ida de  negro e com os lábios  e a s  unhas 
pintados de vermelho.  Dadas  as  ci rcunstâncias  específ icas  dos  
bombardeamentos londrinos pela força aérea alemã,  a  sua performance  
assumiu outras  proporções e t ransformou -se num acontecimento com 
implicações nacional is tas ,  uma metáfora  da resis tênci a em tempos dif íceis .  
No entanto,  Si twel l  não encarou esta experiência como algo de  
ex traordinário ,  af i rmando laconicamente que “i t  seems part  of  dai ly l i fe”  
(Severin ,  2004:  51);  e  era precisamente esta combinação de  banal idade e de  
sofr imento sem sent ido que ela achava tão ter r ível  na guerra .  Apesar  do  seu  
latente pessimismo alegórico e mít ico ,  “St i l l  Fal ls  the Rain” termina com a  
imagem de um Cris to auto -sacri f icial  que promete esperança  e salvação:  
 
[…]  
T hen  so u nd s  the  vo ice  o f  One  who  l ike  t he  he a r t  o f  man  
W as  o nce  a  ch i ld  who  a mo n g the  b eas t s  ha s  l a i n  –   
‘S t i l l  d o  I  l o ve ,  s t i l l  sh ed  my i nno ce nt  l i gh t ,  
 M y B lo o d ,  fo r  thee . ’  (C P  2 7 3 )  
 
 
A ênfase que aqui  é  dada por Si twel l  à  importância do concei to cr is tão de  
amor relaciona -se com a sua crença  de que apenas uma verdadeira  
renovação da espir i tual idade poderia impedir  o  colapso da civi l ização 
ocidental .  Neste  sent ido,  Si twel l  recusa -se a acei tar  a  propagandeada lógica  
da poesia  mascul ina de fazer  face à guerra  de uma forma s i lenciosa e 
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heróica.  O tema mais  comum da sua poesia de guerra é,  pelo contrário,  o  de  
perda i rreparável  e  imperdoável  em que,  at ravés  de uma est rutura fantást ica  
e mitopoét ica muito part icular ,  a  poet isa vis lumbra  um locus  de  
es ter i l idade apocal ípt ica.
16
 
 Apesar  do seu  único e val ioso contr ibuto,  as  poet isas  que usam 
narrat ivas  alegóricas ,  mít icas  ou fantást icas  (derivadas quer da mitologia  
clássica quer das  t radições populares)  para cr i t icar  o  impacto da guerra,  tal  
como Si twel l ,  H.D. e Stevie Smith,  não são normalmente inclu ídas  nas  
colectâneas de poes ia de guerra ,  quer  mascul inas  quer femininas .
17
 Aqui lo 
que une estas  poet isas  é ,  em úl t ima instância,  o  desejo de recriar  narrat ivas  
mít icas  que t ransmitam um profundo  sent imento de perda ,  at ravés  da  
mediação entre uma estét ica passada e um modernismo latente.  
 
 Menos obviamente dramática e escandalosa do que Si twel l ,  Stevie 
Smith  (pseudónimo de Florence Margaret  Smith)  –  uma modesta  secretária  
comercial  vivendo sol i tár ia  nos subúrbios  londrinos  de Palmers  Green  –  
escolheu um papel  e  uma voz mais  genéricos ,  os  de ‘criança  não inocente ’ ,  
para cr i t icar  a  sua época,  dos anos quarenta a  sessenta.
18
 Mas este papel  e  
es ta voz ,  em grande medida mais  profundamente subversivos,  foram  
também eles  t rabalhados a part i r  de um discurso his tórico ,  neste caso  
derivado sobretudo do período vi toriano.  Não tendo frequentado a  
univers idade e,  como tal ,  s i tuando -se fora dos  principais  modelos  de  
formação l i terária  contemporâneos,  Smith criou uma voz original  e  pecul iar  
at ravés  da experiência (sub)urbana ao seu alcance  e da le i tura dos poetas  
românt icos e  vi tor ianos,  com os  quais  es tabelece  elaboradas relações  
                                                 
16 N o p o ema  “Clo wn ’s  H ou s es” ,  on d e  S i t we l l  r ec r i a  u ma  p a i sag em u rb an a  d es o lad or a ,  t an to  j o v en s  c om o 
v elh os  sã o  ca rac t er i zad os  c om o p ou co  ma i s  d o  q u e  ma r ion et a s  n as  mãos  d e  u m es t ad o  i n v i s ív e l .  Ou t r o s  
p oema s  i n c lu íd os  n as  p r im ei ra s  co l ec t ân ea s ,  t a l  c omo W o o d en  Peg a su s  (1 9 20 ) ,  es t ão  sa tu rad os  d e  ima g en s  
d a  gu er ra ,  con t en d o  mú l t i p la s  r e f er ên c i a s  a  j ov en s  m or t os  em acção  e  ao  s of r i men to  s i l en c iosam en t e  
con t i d o  d os  s eu s  p r o g en i tor e s .  
17 A exp l i cação  p a ra  a  ex i s t en t e  p r ef e r ên c i a  c r í t i c a  p e la  e l eg i a ,  p e la  p oes i a  d e  i n c id en t e  ou  d e  ‘ t es t emu n h o ’  
p oét i c o  p od erá  s er  v i s t a  co mo es s en c i a lm en te  can ón ica  n a  su a  o r ig em.  P or  ou t ro  lad o ,  os  an to lo gi s t a s  
i n i c i a i s  d ef in i ram a  p oes i a  d a  Pr imei ra  Gran d e Gu er ra  como s en d o e ss en c i a lm en t e  u m d omín io  mascu l i n o  
(S i eg f r i ed  Sas so on ,  Wi l f r ed  O wen ,  e t c . ) .  As  p o et i sa s  q u e  fora m in c lu íd as  em co l ec t ân eas  d e  p o es i a  sob r e  a  
gu e r ra  eram  c r i ad o ra s  esp or ád i cas ,  como  An n ie  P r i ce  o u  Mar i an n a  Lau ra  J on es ,  q u e  esc r eve ram ap en a s  
en q u an to  a  gu e r ra  d u r ou  e  p o emas  d e  t eo r  ma rcad amen t e  p a t r i ó t i co  ou  d ocu m en ta l .  
18
 Emb ora  S t ev i e  S mi th  t en h a  n asc id o  en t r e  1 9 0 0  e  a  Pr im e i ra  Gu er ra  Mu n d ia l ,  o  s eu  im p ac to  fo i  ma io r  n as  
d écad as  imed ia t am en te  a  s eg u i r  à  Segu n d a  Gu er ra .  Em t e rmo s  d a  h i s t or i o g ra f i a  l i t e rá r i a ,  a  esc r i t a  d e  Smi th  
fo i  s i t u ad a  en t re  o  mod ern i s mo e  o  p ó s -m od ern i sm o e  e la  fo i  i n c lu íd a  n a  ch amad a  ‘ge ração  d e  Au d en ’ .  Mas ,  
n a  rea l i d ad e ,  a s  su as  i d io ss in c rá t i ca s  c r i açõ es  vã o  p a ra  a l ém d es t a s  d ef in i çõ es  c r í t i c a s  e  p er i od o ló gi cas .  
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intertex tuais  (sobretudo com Blake e Browning),  para f ins  não só estét icos  
mas também pol í t icos .   
A imagem da infância,  marcada do ponto de vis ta pessoal  pelos  
fantasmas do abandono paterno ,  da morte  e  também da guerra ,  seria  do  
ponto de vis ta l i terário herdada essencialmente de f iguras  e manuais  do  
século anterior ,  inc luindo  o elevado estatuto que a ideologia românt ica  
at r ibuiu a essa fase  da vida  humana .  Aquela  const i tui r ia  para Smith um 
meio imaginat ivo d e evi tar  o  processo  normal  de maturação feminina,  por  
sua vez  conducente  ao estado adul to .  Se a f igura  da ‘menina ’  surge nos  
seus poemas associada à l ibe rdade e mesmo à rebeldia ,  a  adolescente  
aparece já  algo conf inada e conformada e,  por f im,  a  mulher adul ta como 
ví t ima i rredut ível  do desespero e da responsabi l idade.  
 
[…]  
B ut  o h  the  p o o r  ch i ld ,  t he  p o o r  ch i ld ,  wha t  ca n  he  d o ,  
T rap p ed  in  a  g ro wn -up  ca r ap ace ,  
B ut  p ee r  o u t s id e  o f  h i s  p r i so n  ro o m  
W i th  the  e ye  o f  a n  an a r ch i s t ?  (S P  4 4)  
 
A comprovar  es tas  categorias  es tá também o poema int i tulado “Oh 
stubborn race of  Cadmus’ seed …”  sobre a rebel ião de Antígona contra a  
autoridade patr iarcal ,  que contém al iás  o  desenho de uma menina,  com 
quem Smith se ident i f ica da seguin te forma numa das suas  t ransmissões  
radiofónicas  na  BBC: “Antigone is  a  very young gir l ,  s he s tands with bows 
in her  hair” (SP  61) . 19 Num outro poema de escape e de rebel ião ,  “The Lady 
of the Well -Spring”,  uma menina chamada Joan foge de uma cena 
domést ica para um cenário  da natureza,  onde encontra e  decide por f im 
juntar-se à misteriosa senhora do poço  (SP 173).  Vest ida como uma 
criança,  Smith parece ter  t raz ido precisamente este sent ido de anarquia às  
suas  performances ,  l ibertando um humor perturbante que quest iona a  
es tabi l idade do suje i to  adul to e mina a f ix idez  das  formas escri tas .  Se em 
poemas como “The Convent ional is t”  e  “Valuable”,  Smith cri t ica a 
fr ivol idade  e imprevis ibi l idade da  adolescente,  na  representação das  suas  
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 A ca r r e i ra  d e  Smi th  n a  BBC in i c i a - se  com o gu ion i s t a ,  d ep oi s  c om o p er fo rmer  d a  su a  p róp r i a  f i cção  e  s ó  
ma i s  t a rd i amen t e  co mo l e i t o ra  ( e  n ão  can tora )  d e  p o es i a .  E la  esc r ev eu  d oi s  gu i ões ,  u m d e l es  s ob r e  Th omas  
Ho od  (Març o  d e  1 9 4 6 ) ;  p rod u ziu  d ep oi s  t r ês  p ro g ramas  s ob r e  “P o ems  an d  Dra win gs”  (1 9 5 1 -2 )  b asead o s  n o s  
seu s  p o emas  e  r esp ec t i vas  i lu s t raç õ es .  A id e i a  d e  Smi t h  p rod u zi r  u m q u a r t o  p r og r ama  com ad ap t açõ es  
mu s i ca i s  n ão  p a r ec e  t e r  t i d o  ac e i t ação  p o r  p a r t e  d o s  r esp on sáv ei s .  Smi th  v o l t a r i a  à  BBC em 1 9 5 6  p a ra  
rec i t a r  a l gu n s  d os  s eu s  p o emas  e ,  em 1 9 5 9 ,  a  can tora  Jan et t e  R ich t e r  ch egou  a  i n t erp re t a r  a lgu mas  d as  
can ções  d a  p o et i sa .  No en t an to ,  e s t a  su b s t i t u i ção  d a  su a  vo z  p o ét i ca  o r i g in a l  n ã o  f o i  d o  ag rad o  d e  Smi th .  
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mulheres  adul tas  ex iste pouca a mbiguidade.  Elas  l imitam-se a cumprir  o  
papel  social  que é  esperado delas ,  i s to  é,  ca sar  e  ter  f i lhos;  são quase 
sempre descri tas  como seres  patét icos  ou sobrecarregados de preocupações,  
como acontece  no poema int i tulado “Wretched Woman”,  onde o  falante  
cri t ica a esposa pela  sua total  incompetência domést ica.  
 
W retched  wo ma n t ha t  t ho u  a r t  
Ho w t ho u  p ie r ces t  t o  my hea r t  
W i th  th y  mise r y a nd  gr a f t  
And  th y  l ack  o f  ho use h o ld  c r a f t  ( S P  14 7 )  
 
Foi  apenas mais  tardiamente na vida,  e  pouco antes  de  iniciar  as  suas  
famosas  performances ,  que  Smith decid iu  encarnar  ela  mesma o papel  de  
‘criança rebelde ’  nas  suas  personif icações .  As várias  reacções a es ta brusca  
t ransformação  revelam que ela não foi  levada a sério,  sendo encarada  como 
uma mera  manifes tação de excentr ic idad e.  Segundo Laura Severin,  a  
expl icação mais  sa t isfatória para a  forma infant i l  de vest i r  que Smith 
adoptou pode ser  encontrada nas  interpretações cul turais  do fenómeno da  
moda,  nomeadamente as  de Roland Barthes ,  que afi rma que “every object  is  
also a s ign”  em The Fashion System  (apud Severin,  2004:  59) .20 Ao 
demarcar-se ass im do seu grupo etário,  Smit h declarou não querer  ser  vis ta  
como uma mulher envelhecida  e fez  desta dissonante disparidade  um 
inesperado t r iunfo  art ís t ico.  Foi  deste  modo pouco usual  e  tardio que a 
poet isa sexagenária assumiu e reafi rmou o seu  lugar  no jovem e i rreverente  
movimento performat ivo dos anos sessenta.
21
 No entanto,  quando inquir ida  
numa entrevis ta sobre se ela se incluia  no exemplo t ípico do poeta  
contemporâneo,  Smith responderia  que não,  af i rmando de forma algo  
provocadora que “The t imes wil l  just  have to  enlarge  themselves  to  make 
room for  me,  won’t  they?” (Orr ,  apud Sternl icht ,  1991:  35) .  
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 A s  v e s t i m e n t a s  p u e r i s  u s a d a s  p o r  S m i t h  p o d e r ã o  t e r  s i d o  i n s p i r a d a s ,  p e l o  m e n o s  e m  p a r t e ,  n a  s u a  
c r í t i c a  a  d u a s  h i s t ó r i a s  a s s o c i a d a s  à  m o d a  e m  “ C l o t h e s  a n d  t h e  W o m a n ” ,  e m  1 9 5 2 .  A q u i ,  e l a  a s s o c i a  a  
f o r m a  d e  v e s t i r  a l g o  a n d r ó g i n a  d o s  a n o s  v i n t e  a  u m  p e r í o d o  d e  r e l a t i v a  l i b e r d a d e  p a r a  a s  m u l h e r e s .  
21
 Po et a s  b r i t ân i cos  com o  Bob  Cob b in g  e  Ed win  Mor gan  exp lora vam  as  p oss ib i l i d ad es  d a  p er fo rma n ce  ao  
viv o .  Os  g ru p os  f ormad os  p o r  Cob b in g ,  ‘B i rd  Yak ’  e  ‘ Ko n k re t e  Can t i c l e’ ,  es t a vam en vo lv id os  n a  ac tu ação  
colab ora t i va  com ou t r os  p o et a s  e  mú s i c os  e  fo ram p a rc i a lmen t e  r esp on sáv ei s  p or  a t ra i r  u m ce r to  n ú m er o  d e  
rep r es en t an t es  d o  Br i t i sh  P o et r y  R eviva l  p a ra  o  p a lco .  No en t an to ,  o  su rg im en to  d a  p oes i a  p e r f o rma t iva  
como u ma  f orma  d e  a r t e  p op u la r  p od erá  t e r  r esu l t ad o  s ob re tu d o  d as  fam osas  ac tu açõ es  d e  Al l en  Gin sb e rg  n o  
Alb er t  Ha l l  em 1 9 6 5 .  Os  p o et a s  d e  Li v erp o o l ,  t a l  com o Ro g er  Mc Gou gh ,  Ad r i an  Hen r i  e  B r i an  Pa t t en ,  
i n cen d i a ram au d i ên c i a s  a t rav és  d o  R ein o  Un id o  n os  an o s  s e t en t a .  “Wh en  Smi th  san g  a t  f e s t i va ls ,  sh e  was  
of t en  t h e  on ly  woman  p o et  sch ed u l ed  t o  ap p ea r ,  an  e ld er ly  wo man  in  p a l e  p in k  sh i f t  amon gs t  a  g rou p  o f  
l ea th e r - j ack et ed  you n g men . ”  (S eve r in ,  1 9 9 7 :  1 3 8 ) .  
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Tanto nos seus tex tos  poét icos  como na sua vida diária ,  as  imagens  
vi torianas  e  modernis ta s  da criança permit i ram a  Smith criar  um espaço  
al ternat ivo  de onde ela pudesse  desafiar  as  definições  rest r i t ivas  do 
feminino na sua  cul tura.  Os relatos  das  performances  efectuadas por  Smith 
que surgem na imprensa da época  (entre 1957 e 1971)  dão a entender que  
este papel  foi  fundamental  para  a sua carrei ra.  Por exemplo,  um crí t ico em 
The Scotsman afi rmou a propósi to  da sua actuação no Fest ival  de Royal  
Court ,  em Julho de 1963,  que ela representava “in the manner of  a  
disquiet ingly sophis t icated chi ld ”  (apud  Severin,  2004:  61) .  Um outro no  
New Statesmen  sugeria que o seu vest ido em forma de bibe e os  col lants  
brancos reforçavam a rebeldia  da  sua  poesia,  e  as  suas  “ant i -Chris t ian  
diatr ibes”  ( Ibidem ) .  Laura  Severin refere que  “a typical  Smith poetry 
reading included not  only the expected reci tat ion of  poems,  but  also the  
s inging of  two or  three of  her  works to  famil iar -sounding tunes” (1997:  
117).  Estas  melodias  eram normalmente decalcadas de hinos angl icanos,  
canções populares  e,  por  vezes ,  de  marchas  mil i tar es .
22
 A sua del iberada  
fal ta  de s incronizaç ão entre melodia e tex to  gerava os  efe i tos  cómicos e  
inesperados  que espantavam os ouvintes .  
Segundo Seamus Heaney,  o  sucesso de Smith resul tava da  
performance  completa  que ela encenava ,  a  pecul iar  voz  al iada à  l inguagem 
gestual  e  corporal .  
 
[…]  he r  vo ice  p i t c h i ng  b e t wee n  q ue ru lo u s nes s  and  keen in g ,  he r  q u izz ica l  
p resence  a t  o nce  in v i t i ng  t he  aud ie nce  to  yi e l d  he r  the i r  a f fec t io n  a nd  keep in g  
the m a t  b a y and  a  q u ic k  i r o n y.  S he  see med  to  co mb i ne  e l e me nt s  o f  Gre te l  and  
t he  wi t c h ,  t o  b e  vu lne r ab le  and  cap ab le ,  […]  wi t h  a  ha g’ s  wi sd o m a nd  a  g i r l ’ s  
wid e -e yed  c ur io s i t y .  S he  c han ted  he r  p o e ms  a r t fu l l y  o f f -ke y ,  i n  a  b eau t i fu l l y  
f l a wed  p la in so n g  t ha t  su g ges ted  t wo  k i n d s  o f  aud i to r y  exp e r i ence :  an  
e mb ar r a ssed  p a r t y -p iec e  b y a  c h i ld  ha l f - wa y  b e t wee n  t ea r s  a nd  g ig g le s ,  a nd  a  
d e l ib e r a t e ly  f a u x -n a ï f  r end i t io n  b y a  v i r tuo so .  (a p ud  Ste rn l i ch t ,  1 9 9 1 :  2 1 1 )  
 
 
Ela parece  ter  cr iado um efei to  de  ‘d issonância’  del iberada nestas  lei turas  
públ icas ,  procurando que as  mesmas excedessem o próprio  tex to,  abrissem 
um fosso entre as  palavras  e a  sua oral idade,  sugerindo deste modo uma 
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 Sev er in  lam en ta  q u e  n in gu ém t en h a  a in d a  es tu d ad o  os  p o emas  can t ad os  d e  S mi th  como u ma  f orma  d e  a r t e  
mi s t a  q u e  a t rav es sa  f ron t e i r a s ,  u ma  q u e  p ossa  d a r  or i g em a  u ma  rec on s id e ração  d as  con v en çõ es  p o ét i ca s  e  
mu s i ca i s  (1 9 9 7 :  1 1 7 ) .  S t ev i e  Smi th  c r i ava  p or  v ezes  a s  su as  p r óp r i a s  me lod i a s  em imi t ação  d e  g én er os  
t rad i c ion a i s ,  r e f er i n d o -s e  d e  fo rma  i r ón i ca  a  u m t ex t o  su b j acen t e .  Uma  d es t a s  é  “S i l en ce  an d  Tea rs” ,  q u e  é  
can t ad a  como se  d e  u ma  a l eg re  ma rch a  mi l i t a r  s e  t ra t a s s e ,  ap esa r  d e  n a r ra r  o  en t e r r o  d e  u m h om em p e la  su a  
famí l i a .  
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outra dimensão de sent ido.  Por seu turno,  em 1961 no  London Magazine ,  
Sylvia Plath manifestar ia  o  seu gosto pessoal  por aqueles  poetas  que,  como 
Stevie Smith,  “are poss essed by their  rhythms as  by the rhythms of  their  
own breathing.  Their  f inest  poems seem to be born al l -of-a-piece”  (apud 
Anderson,  2007:  173).  Ao usar  o  seu  corpo como um signo,  Smith estava já  
a  antecipar  a  ar te  performat iva feminis ta contemporânea,  que quest iona e  
desconstrói  as  defin ições cul turais  do feminino .
23
 A mera aparência do  seu 
corpo idoso,  neste  caso vest id o com roupas de criança,  desafiou  as  
expectat ivas  daqui lo que é considerado ‘normal’  e  quest ionou  a  noção  
essencial is ta  do feminino baseada unicamente na beleza f ís ica  da mulher.   
Por outro lado,  ao usar  as  t radições do music-hal l ,  cujas  
representações  dos  universos  domést icos  d o amor e do casamento eram 
exageradamente  conservadoras ,  Smith t ransformou o género em algo de  
bastante subversivo ,  maximizando o poder poét ico e performat ivo dos seus 
comentários  sat í r icos  sobre a famíl ia  –  “the quintessent ial  Engl ish 
suburban family” .  É  o caso,  por exemplo,  de “The Cock and Linnet” ,  que  
contraria  as  noções vi torianas  de ideologia domést ica,  mas também de “To 
the Tune of  the Coventry Carol” ,  que quest iona as  expectat ivas  da  
sociedade e  da rel igião  no  tocante  a esses  assuntos  e que  faz  uso daqui lo 
que Severin designa como “replacement  lyrics”  (1997:  125) ,  i s to  é,  a 
reescri ta  paródica  de let ras  de música t radicionais  como forma de  
quest ionação de certas  ideologias .  
A conjunção do paródico e do  patét ico  é frequente  em Smith ,  quer  na  
sua anál ise da esfera do domést ico quer do pol í t ico,  e  autoras  como Jane 
Dowson (2005)  têm reconhecido a capacidade que Smith t em de desafiar  
discursos hegemónicos ,  a  part i r  da sua s i tuação de outsidedness .  Esta  
osci lava frequentemente entre  a ident i f icação e o dis tanciamento em 
relação às  caracter ís t icas  nacionai s  ou à Englishness .  Os seus poemas 
sat í r icos  são  expl ici tamente pol í t icos  ao exporem as  semelhanças  entre  os  
discursos oficiais  da el i te  industr ial ,  mil i tar ,  rel igiosa  e  l i terária  inglesa .  
Títulos  como “Private Means is  Dead”,  “The Bishops of  the Church of  
England” e  “Souvenir  de Monsieur  Poop” exploram ,  por  via do past iche  e  
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 Ju d i t h  Bu t ler  e sc r ev eu  ac er ca  d es t a  fo rma  d e  p er fo r ma n ce :  “Pa rod i c  p r o l i f e ra t i on  d ep r iv es  h eg em on ic  
cu l t u re  an d  i t s  c r i t i c s  o f  t h e  c la im  to  n a tu ra l i zed  o r  e s sen t i a l i s t  g en d er  i d en t i t i es . ”  ( a p u d  Sev e r in ,  1 9 9 7 :  
1 1 8 ) .  
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da i ronia ,  a  mesma retórica prevalecente  nos mecanismos do poder  
inst i tuído.
24
 
Embora os  falantes  destes  poemas aleguem  sis temat icamente  
motivações afect ivas ,  cari tat ivas  ou jus tas  nos seus discursos respect ivos,  
eles  são  claramente  motivados pela prese rvação do  poder  a qualquer custo ,  
à  custa daqueles  que eles  oprimem. No primeiro,  a  crua e  per turbante morte  
do jovem soldado ,  que por s i  só desafia o  poder mil i tar ,  é  camuflada pela  
l inguagem convencional  do sent imento:  “God rest  his  soul” (51).  Da mesma 
forma,  a  el i te  rel igiosa no segundo poema é caracterizada pela s ua auto-
sat isfação  complacente;  homens que,  ao ignorarem as  vozes diss identes  e  
quest ionadoras  da sua autoridade,  “do their  best  /  to  resolve wisely / to  
govern effect ively”  (62).  Nem mesmo a e l i te  l i terária  es tá isenta desta  
hipocris ia  general izada da classe dir igente,  como é  vis ível  no discurso  
académico de  Monsieur  Poop,  que  afi rma encorajar  a  geração mais  nova –  
“those who apply /  themselves  di l igent ly to  their  tasks  acquire meri t”  (83)  
–  mas que na real idade usa a sua habi l idade l inguís t ica para suprimir  
s is temas de valor  al ternat ivos (sobretudo esquerdis tas) :  
 
I  am t he  se l f -ap p o in ted  gua rd ian  o f  En gl i s h  l i t e r a tu r e ,  
I  b e l i eve  t r e mend o u s l y  in  the  s i gn i f i ca nce  o f  t he  age :  
[…]  
I  b e l i eve  tha t  j u n io r s  a r e  l i ve l y,  t o  b e  enco ura g ed  wi t h  d i sc r e t io n  
 and  sn ub b ed ,  
I  b e l i eve  a l so  tha t  t he y  a r e  b o unc in g ,  co mmu n is t i c ,  i l l  man ne red  
 and ,  o f  co ur se ,  yo u n g .  
B ut  I  neve r  d e f i ne  wh a t  I  mea n  b y yo ut h  
B ecause  the  wo rd  u nd e f ined  i s  mo re  u se fu l  fo r  gene ra l  p urp o ses  
 Of  ab u se .  
[…]  
T his  i s  i n  keep in g  wi t h  my scho la s t i c  mind ,  […]  
[…]  
Engl i s h  l i t e r a t u r e ,  a s  I  see  i t ,  r eq u i r e s  to  b e  d efend ed  
B y a  p e r so n  o f  i n t e gr i t y  and  e s sen t i a l  go o d  hu mo ur  
Aga i ns t  t he  fo r ces  o f  fa na t i c i s m,  id io s ync ra s y and  ana rch y .  
[…]  ( S P  83 -4 )  
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 Ta i s  c r í t i c a s  d a  e l i t e  p a t r i a r ca l  t amb ém se r i am exp r es sa s  n os  d o i s  ro man ces  q u e  S t ev i e  Smi th  p u b l i cou  n o  
f i n a l  d os  an o s  t r i n t a .  Em No ve l  o n  Ye l l o w  Pa p er  (1 9 3 6 ) ,  e la  ab ord a  a s  f or mas  como  a  h i era rq u i a  d a  
i n d ú s t r i a  l i t e rá r i a ,  r ep r es en t ad a  p e lo  ed i t o r  d e  u ma  r ev i s t a  f emin in a  i n g l e sa ,  ‘ S i r  P h oeb u s ’ ,  su b o rd in a  a s  
mu lh e r es  d e  man ei ra  a  p r es e rva r  s imu l t an eam en t e  o  s eu  p od er  e  os  s eu s  lu c ro s .  A s ec re t á r i a  d es t e ,  P omp ey,  
é  a o  m esm o t emp o v í t ima  e  cú mp l i ce  d es t e  esq u ema ,  r ep re s en t an d o  u ma  v ersã o  au to b iográ f i ca  d a  p róp r i a  
au tora .  Em Ove r  t h e  Fro n t i e r  (1 9 3 8 ) , Smi th  i n t rod u z  n o vam en te  a  su a  p r o t ag on i s t a ,  mas  d es t a  v ez  n u m 
cen á r i o  ap oca l í p t i co  d e  gu e r ra ,  em q u e  e la  s e  j u n t a  a  m u i t a s  ou t ra s  v í t imas .  P omp ey a t ra v essa  a  f r on t e i ra  
p a ra  u ma  zon a  mi l i t a r  coma n d ad a  p elo s  es fo rç os  c on ju n tos  d a  e l i t e  mi l i t a r  e  r e l i g io sa  q u e ,  ap esa r  d o  s eu  
ab su rd o  d i scu rso  p a t r i ó t i co  o u  n ac ion a l i s t a ,  é  a  v erd ad ei r a  cau sad ora  d a  mor t e  e  d es t r u i ção  d a  h u man id a d e .  
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Tal  como Si twel l ,  Smith fez  uso das  suas  várias  vozes e  
performances  para minar os  concei tos  de nação e de império,  embora de  
uma forma mais  divert ida mas também mais  destrut iva.  A sua anál ise das  
ideologias  subjacentes  às  diferenças de  classe e género  é inseparável  dos  
materiais  e  formas da comédia,  da cul tura popular  e  da  escri ta  domést ica  e  
de aventura.  Para  Smith ,  a  ideologia  subjacente ao  romance épico  
mascul ino era apenas uma outra vertente  pol í t ica do nacional ismo 
imperial is ta ,  a  par t i r  dos quais  ela “drew the picture”  na sua épica  
suburbana feminina :   
 
Dark  was  t he  d a y fo r  C hi ld e  Ro la nd ine  t he  a r t i s t  
W hen  s he  we nt  to  wo r k  a s  a  sec r e t a r y - t yp i s t  
And  a s  s he  wo r ked  she  san g  th i s  so ng  
Aga i ns t  o p p ress io n  a nd  the  ru l e  o f  wro n g:  
 
[…]  
 
T he re  i s  a  Sp i r i t  feed s  o n  o ur  t ea r s ,  […]  
Mig ht y h u ma n fee l i ng s  a r e  h i s  fo o d  
P ass io n  and  gr i e f  a nd  jo y h i s  f l e sh  a nd  b lo o d  
T ha t  he  ma y l ive  a nd  g ro w fa t  we  d a i l y  d i e  
[…]   
(“C hi ld e  Ro la nd ine” ,  S P  1 8 9 )  
 
 
A sua radical  desconstrução da psicologia de conquis ta inerente à  narrat iva  
de viagens  mascul ina  const i tui  ela  mesma um lúcido comentário pol í t ico .
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A questão do colonial ismo e da dominação é mais  especif icamente  
abordada em poemas como “The Jungle Husband”,  em que o narrador  
colonial is ta  vê a s elva como sua  para dominar e ordenar  se gundo o s is tema 
ocidental ,  e  em “Fafnir  an d the Knights”,  onde a falante do poema resolve  
s impat izar  com a f igura do ‘dragão ’  que os  cavaleiros  querem dominar  e  
destru ir ,  como prova do seu poder de  conquis ta.  
 
[…]  
T hy b o d y s ha l l  b e  to rn  
And  th y  lo f t y  sp i r i t  
B ro ken  in to  p i eces  
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 Em c r i an ça ,  Smi th  t i nh a  imagin ad o  q u e  os  h o r r o r es  d a  gu e r ra  d as  t r i n ch ei ra s  t i n h am a lg o  a  v e r  com o  
p oema  d e  Rob er t  B r o wn in g ,  “Ch i ld e  R olan d  t o  t h e  Da rk  To wer  Cam e”  (1 8 5 5 ) ,  b a sea d o  n u ma  p assag em  d e  
Kin g  Lea r  d e Sh ak esp ea r e  e  p rova v e lm en te  l i d o  p or  Sm i th  n a  esco la .  O p o ema  d e  g es t a  ev oca  a  p rocu ra  
(q u es t )  mascu l i n a  p or  a lg o  i n d ef in id o ,  em q u e  o  h e r ó i  so l i t á r i o  p erc o r r e  u m esp aço  d e  d evas t ação  em b u sca  
d a  re sp os t a  p a ra  a s  su as  i n q u i e t açõ es ,  d ep a ran d o -s e  c om  p er i g os  vá r i os  n o  seu  ca min h o.  Mas  en q u an to  q u e  a  
fa lan t e  d e  Smi th  em “Ch i ld e  Rolan d in e”  d esc ob r e  q u a l  o  v erd ad ei r o  ocu p an t e  d a  Tor r e  (a  f i gu ra  d o  p a t r i a rca  
t i r an o  q u e  a  op r im e) ,  Ro lan d  n ão  con segu e v i s lu mb ra r  o  su p os to  r e sp on sá ve l  p e la  d es t ru i ção  q u e  o  r od ei a  
(u m D eu s  c ru e l  e  au sen t e) .   
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Fo r  a  kn i gh t ’ s  mer i t .  (S P  1 8 2 )  
 
 O alvo da negat ividade de Smith é,  sem dúvida,  aqui lo que 
poderíamos designar como “the Old Men”,  onde o poder da  sociedade 
inglesa reside ,  um patr iarcado opressivo e t i rânico,  que ela ret ratar ia  de  
forma extrema no  nacional ismo  fascis ta do poema “The Leader”.  Através  
da sua poét ica  vis ionária,  Smith parece sugeri r ,  tal  como Si twel l ,  que a 
função da mulher como poeta é  precisamente  re- imaginar  as  imagens da  
nação.  E ao fazê-lo ,  Si twel l  e  Smith  começam ambas por se re- imaginar  a  
elas  mesmas ,  equiparando-se na  vida públ ica às  suas  personif icações –  
“Not  what  she wri tes ,  but  what  she  i s  exerts  the real  fascinat ion”  (The New 
Statesman ,  1954) .  Tal  como afi rma Severin,  “by playing the grotesque in  
elaborate brocades or  prim pinafores ” (2004:  65) ,  es tas  ar t is tas  recusaram 
transformar -se naqui lo que as  mulheres  foram  ao longo dos  tempos  –  seres  
supérfluos,  at ingindo  deste modo o discurso nacional  hegemónico  no seu 
cerne.   
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